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o funlO Ctruloryst;sfimhrlulo ~ o causador da doença "sec:I-da-man,ueil'1". que 
tem sido relatuda como a mais ,rave doença dessa fruteira. Sua disseminaçlo es14 
associada 00 ill$fto H)'ptX'rypholus mtUl8i/uue. Para que o (unao se estabeleça nos 
tecidos da planta tem que existir alJUrn ferimento no lenho desta. Este escolitfdco 
rompe :li bandnt flsica pennitindo :11 peneltaçlo e posterior desenvolvimento do 
funlO. Com o objetivo de estabelecer o papel dos wnioqulmicos na inttnç~ 
coleobroca-runl~planta hospedeira foi avaliada a resposta olf:uiva da broca a 
dislintos odores desse complexo. Os lestes foram realizados utilizando um 
olratOmetro de dua.s vias em (onna de Y. onde em um dos braços (oi colocada I 
fonle de odor e DOOUlrO o controle (branco). O nuxo de aruliliz.ado foi de 3.5 mil 
sei· As fontes de odores testadas foram: insetos machos e f'bneas. massa de (unlO, 

serragem de ntanlueira. madeira sadim. madeil'll inocu lada com funlO, madeira 
atacada. eunol+mctanOl. Os insetos testados (nK40) fonun coletados no campo e 
eram mantidos em BOD • 2S"'C e 12 horas de fotoperfodo. Os dados foram 
anaJisados pelo teste qui quadndo (p<O,OS). Tanto machos quanto f!meas forum 
alnÍdos pelos odores de madeira sadia. de madeira Inoculada e da massa de fuolO. 
Ao combinar os estímulos m3deira atac:ada+insetos. as Il:meas foram atrafda$ pela 
c:ombill!tÇ3o madeira+fbneas e os machos por madeira+machos. Machos e I'bneas 
n30 for.un atrafdos pela mistura etanol+metanol como acontece com outros 
escolitfdeos. No entanto, este odor estimulou o vOo em 32~ das Il:meas testadas. 
Os resultados deste trabalho comprovam que odores do complexo broca·fungo­
manJUeira do capazes de atr.lir adultos de HypouyphalfU man,i/tra. 

lnstilulçlo de fomento: FAPERJ UENF 
Palavras·cbavc: Semioqufmicos: Seca-da-manlueira: Broca da m3nlueira: 
olfatômetro; Scolytidae 
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Entn: as limitaÇões da cultura do coco nos estudos do Rio de Janeiro e Esp{rito 
Santo destaca-se a exl$tbri2 de insetos--prap como a broca-do-pcdIlnculo-noral do 
coqueiro (HQIrIIJ/itlOIUS rorUJUus Gyllenhal, 1836). O controle qufmico deste: 
inseto ~ pouco eficiente. pois do conseJUe aliolir as larvas que pmnanecem nas 
laJerias escavadas DO ped4nculo noral. Neste trabalho procurou-se detectar subs­
tancias químicas envolvidas nalottraçkt inset~ptanta, com a rmalidade de desen­
volver~ de controle eJoo mooitor..uneoto atrav&: do uso de serruOQulrnicos. 
SubstAncias volAteis eItraldas da ion~ia do coqueiro foram utilizacbs para 
verificar a resposta olfativa de H. coriot't!lI.Jem olfatômelro em "Y", Os voláteis da 
plant.a fonun obtidos ,travá: da tknica de exWÇlo pot' arraste a vapor. A resposta 
dos insetos analisada alrav&: do telite qui quadrado demonstrou que os machos 
respondc:r.un silnificativameOle (p<O.OI) ao extnllO do peddnculo f10cuI do coquei· 
ro. A caraC1erizaçlo das substlnci.as voláteis foi realizada alfav& da anAlise por 
espectrometr'Í:a de massas acoplada. cronwocrana psosa. Fonam ick:otificadas 
neste amto, entre outros compostos. duas substa.ncias ainda 010 descritas como 
substâncias voláteis de C«01 nucift!I'Q. o 2·met6xi-4-vinilfenol e ° 2-metilaanal. 

lnstitu!çlo de fomento: CNPq. FA PERJ 
Palavras-chavt: Cairomonônios; OlfatOmetro; CurtuliODi~ Or&lnicos 
vol4teis: Homalinolus C'Oriauus 
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Fonun conduzidos testes paR avaliar a atividade inseticida de amidat sint&icas 
anAlolas 1 piperioa, uti lizando a espttie Spodoplt!1'Q ff'll8i~rda como inseto­
modelo p3nl estes estudos. Inicialmente fOI1lm re.aJiZ3dos bioc:nsaios que consisti­
ram na aplicaçlo t6pica de 0.5 li das se8uintu amidas: N-üopropil-(J,4-
rIUliltnodiaxi/t!nm amida /1 J, N·isoptnlil-{J,4·nI~IiltnoJioxifenil) amido /21. N­
huil-{J,4-metilenodioxifenil) amida [3]. penencenles ao INpo N-aiquil·(3,4-
metilenodioxifenil}amidas. albn do but6xido de piperonila. Foram avaliados os 
scluinles part\metros: mortalidade larva!. lanho de peso em funçlo do tempo e 
sobrevivblcia ao lonlO do desenvolvimento do inseto. As concentrações avaliadas 
foram as $(JUiDles: 5,0, 1,0,0.5.0,1 e 0.05 mJlml. O but6xido de piperoniLa 
apresentou baixa toxic:idade ao contrário do que foi observado paro as amidas que 
apreseot3l3J1l efeito inseticida pan a e$p«ie S.fru8ipuda. AI&n da mortalidade 
das larvas. foram observadas tam~ quando aplicada na dose de 268.8 ppm. 
anomalias morfol61icas albn de prolonlamenlo dos {nstares deS.frugi~rda. Em 
reluçlo ao lanho de peso foram constatadas diferenças silnificativas com a amida 
[11 apresentando o menor valor c:b. dieta absorvida nas doses de 26,88, e 134,4 ppm 
e a amida [21 apresentando o meoor valor dieta absorvida em relaçlo às outras na 
dose de 1344.0 ppm. 

P.lavrls·chnc: Amidas sintl:licas: Óleos essenciais: MetilenodioIifenil ; 
Toxicidade; RelUlação de crescimento 
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No 61eo essencial de Pi{Nr adlUlClUff L. (Pipc:raceae) predomina o fenilpr0pan6ide 
dilapiol. com reconhecida aç50 inseticida e sÍDefJista. A abund1ncill desta piper6cea 
no Estado do Acre e a necessidade do controle de CerolQIrIIJ linSOIrrarianus 
BechyM. objetivou a avaJiaçAo da toxicidade do 61eo essencial de P. adJUtCIUff pam 
adultos desta praaa. Avaliou·se ° efeito da aplic:açlo t6ptca (DL,.) e da açAo por 
contato (CL,.)de diferenteli cooc:entnç6es do 61eo. por meio da efici!nc:ia na mor­
talidade. sobreviv!ocia c cowumo foliar do inseto. Verificou-se que a toxicidade 
do 61eo de P. odUMfUft para C. IÚC80m0rionll.J foi alta, coosiderando-se I CL,. 
(0,06 11 de 61eo1 em!) c DL,. (0,002 ti de 61eo1 ml de inseto). A mortalidade dos 
insetos alcançou praticamente 100 ~ OIS cooceotraçôes de I ~ do 61eo naavaJia­
ç30 pot' COOtalO cde 5" a 30.0 ~ DaS cooctI'IlraÇôes aplicadas lopicamente. Houve 
silnificativa reduçAo do consumo (oUar dos insetos. nas concentrações de I,O ~. 

2.5 ~ e 5.0 ~. albn da reduçlo da sobrevivtncia em funçAo do aumento das 
concentrações a partir de 5 ~. Concluiu-se que o 61eo de P. aduncum apresenta 
efeito inseticida paR C. tingomarkmus na concentraçAo de I ~ por cootato, 
provocando ainda disn1rbios fisiolÓJicos pela açAo da aplicaçSo tópica em concen­
traçOes superiores a S 'li. 

Institulçlo de fomento: Conselho NaciooaJ de Desenvolvimento Cientffioo e 
Tecool6,ico (CNPq) 
Pabvl"IHha"e: Inseticida botQnico; Dilapiol; Vaquinha..<Jo.feijoeiro; Toxicidade: 
Pimenta lon,a 
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